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A SBEM, a Folha e suas Histórias

Congresso 
Brasileiro
m	 A forma de acompanhar os con-
gressos brasileiros de endocrino-
logia mudou, mas a troca de infor-
mções presenciais continua sendo 
fundamental. Veja como acompa-
nhar o CBEM 2014.
(Página 6)

SBEM Informa
m	 Informações sobre as mudanças 
propostas para o Estatuto da SBEM, 
que serão votadas na Assembleia 
Geral Extraordinária, em 6 de setem-
bro, em Curitiba (PR); a programação 
dos próximos Webmeetings ainda 
para 2014; o conteúdo da edição 58o 
Arquivos Brasileiros e os nomes de 
todos os integrantes da chapa can-
didata à presidência da SBEM, para 
a gestão 2015/2016, publicada em 
agosto, você encontra na coluna 
desta edição.

(Página 5)

Assembleia Geral Extraordinária cancelada

Eleições 2014
m	 Com novo formato e totalmente 
informatizada, a votação para nova 
Diretoria, Conselho Fiscal e Departa-
mentos da SBEM acontece nos dias 5 
e 6 de setembro. Entenda.

(Página 2)

m	 Esta é a centésima edição da 
Folha da SBEM, o informativo 
da Sociedade criado no início da 
década de 90. Algumas coincidên-
cias fazem este momento ainda 
mais especial: a realização do 31º 
Congresso Brasileiro de Endocri-
nologia e Metabologia e os 60 anos 
da oficialização do nome da enti-
dade como Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia.  
Um pouco da história da endocri-
nologia e da história da Folha é con-

tado em um caderno especial nesta 
edição.
A Folha da SBEM foi criada quando 
a Regional Minas Gerais, em 1993, 
respondia pela presidência da 
Nacional. A publicação surgiu pelas 
mãos da diretoria que havia organi-
zado o XX Congresso Brasileiro, em 
1992, tendo à frente do Dr. Antonio 
Rodrigues Ferreira.  Viaje no tempo 
e reveja algumas das principais 
capas do jornal.
(Página 8)
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2 REPORTAGEM

É  ano de Congresso Brasileiro e, 
com ele, ano de eleições para 

nova Diretoria, Conselho Fiscal e de-
partamentos. O processo, que até a 
última eleição era feito com voto em 
papel depositado em urna, agora 
possui novo formato. A votação será 
pela internet e qualquer associado, 
quite com a anuidade da SBEM, po-
derá exercer seu direito de voto, 
mesmo não estando fisicamente no 
31º CBEM. Basta, apenas, que esteja 
em algum lugar com conexão com a 
internet e tenha em mãos a senha es-
pecífica para a eleição. Essas senhas 
foram enviadas por email, garantin-
do o sigilo e a segurança dos votos. 
Cumprindo os artigos 81 e 82 do Es-
tatuto vigente da SBEM, as eleições 

Eleições da SBEM: Fique Atento ao Novo Formato
serão realizadas nos dias 5 e 6 de se-
tembro, primeiros dias do CBEM.

O Dr. Henrique Suplicy, que está 
coordenando este processo, afirma 
que o novo formato tem por objeti-
vo aumentar o número de votantes 
e facilitar a votação, bem como sua 
apuração. “Uma das mudanças esta-
tutárias que serão propostas na As-
sembleia Geral Extraordinária, que 
acontecerá no dia 6/9/14, é a de que 
a votação não mais precise ser reali-
zada durante o Congresso”, afirma.

A presidente da Sociedade, Dra. 
Nina Musolino, lembra que todos 
os associados podem e devem vo-
tar na nova Diretoria e no Conselho 
Fiscal. Em relação às chapas dos de-
partamentos, Dra. Nina informa que 

a votação está oferecida a todos e 
o associado deve votar no que se 
sentir integrante, lembrando que, 
conforme o estatuto da SBEM e re-
gimentos dos departamentos, po-
dem integrar os departamentos os 
associados com atuação ou peculiar 
interesse na área de determinado 
departamento. 

“Os associados que estiverem 
em Curitiba poderão utilizar o stand 
da SBEM para a votação pela inter-
net. Aqueles que porventura não 
tiverem recebido a senha, poderão 
solicitá-la também no stand”, afirma 
a presidente lembrando que os da-
dos cadastrais dos associados, em 
especial seu email, também poderão 
ser atualizados no local. c

A Aliança Pesquisa Clínica Bra-
sil foi apresentada este ano, 

em São Paulo, tendo como princi-
pal objetivo regulamentar a pesqui-
sa clínica no país. Ela é uma organi-
zação não governamental formada 
por pesquisadores, associações de 
pacientes, associações de profissio-
nais de pesquisa clínica e organiza-
ções responsáveis pela condução de 
projetos de pesquisa clínica no país e 
integrantes de Comitês de Ética em 
Pesquisa. O Dr. Luís Augusto Russo, 
membro da Comissão de Pesquisa 
Clínica da SBEM, é um dos médicos 
integrantes do grupo gestor.

Recentemente, seus gestores 
participaram de um Grupo de Tra-
balho (GT) com a Secretaria de Ci-
ência, Tecnologia e Insumos Estra-
tégicos do Ministério da Saúde (SC-
TIE/MS), a Comissão Nacional de 
Ética em Pesquisa Clínica (CONEP) 
e a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Após esse en-

Mais Atenção às Pesquisas Clínicas
contro, reuniram-se com a senadora 
Ana Amélia Lemos, para avaliarem 
o resultado do GT, formado a partir 
da audiência pública, solicitada pela 
senadora, na Comissão de Assuntos 
Sociais no Senado, sobre a demora 
do sistema regulatório brasileiro em 
pesquisa clínica.

O grupo também participou, no 
início de agosto, de uma reunião 
com o Conselho Federal de Medicina 
(CFM) e a Sociedade Brasileira de Me-
dicina Farmacêutica (SBMF) sobre o 
uso de placebos. O encontro aconte-
ceu em São Paulo e nele foi discutido 
o uso de placebos em pesquisas clí-
nicas, tendo em vista a Resolução do 
CFM, que restringe o uso para casos 
onde não há terapia consagrada. 

Segundo o Dr. Russo, outra boa 
notícia para a Aliança foi a abertura 
de duas consultas públicas no site da 
ANVISA. A primeira, de número 64, 
regulamenta as pesquisas com dis-
positivos médicos. Já a Consulta Pú-

blica nº 65 normatiza os ensaios com 
medicamentos. Os textos foram pu-
blicados no dia 4 de agosto, no Diá-
rio Oficial da União, com prazo de 30 
dias para o recebimento de críticas, 
sugestões e comentários sobre elas. 
Os documentos, abertos à contribui-
ção, preveem uma alteração radical 
no procedimento de análise de en-
saios clínicos, o que poderá também 
diminuir o tempo de aprovação e os 
prazos regulatórios no Brasil.

“Merecemos e podemos estar 
numa posição privilegiada pela ca-
pacidade instalada no país. A endo-
crinologia é uma das especialidades 
com o  maior número de publicações 
impactantes, temos centros de pes-
quisa de referência em todo o país e 
muitas vezes não participamos dos 
estudos pelos prazos e burocracia. 
A Aliança é amplamente favorável à 
participação de cidadãos voluntários 
em estudos nacionais e multinacio-
nais”, afirma o Dr. Russo. c
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A SBEM completou, em agosto, 
60 anos de existência como 

entidade nacional. Seus sócios fun-
dadores foram os pertencentes à So-
ciedade de Endocrinologia e Meta-
bologia do Rio de Janeiro e um gru-
po de endocrinologistas paulistas.

Com muito orgulho comemora-
mos estes 60 anos com mais de 3000 
sócios ativos, como única represen-
tante dos endocrinologistas na AMB, 
e responsável pela emissão do Título 
de Especialista em Endocrinologia e 
Metabologia. Esta edição também é 
especial porque é a de número 100 
da Folha SBEM. O Jornal é a publica-
ção informativa aos associados des-
de 1983. Aprendemos com a histó-
ria, que vem nos ensinando a ter uma 
visão especial no futuro da endocri-
nologia brasileira. Esta edição estará 
sendo distribuída na ocasião do 31o 
CBEM, o maior evento já realizado na 
SBEM Nacional. Estamos, também, 
cada vez mais, trazendo a tecnologia 
para a Sociedade: a prova do TEEM 
este ano estará sendo aplicada total-
mente pelo computador. Também as 
eleições estarão sendo realizadas 
pela internet, permitindo que todos 
os associados participem, indepen-
dente do lugar onde estejam. 

Temos também apoiado e incenti-

vado algumas pesquisas de grupos, 
sociedades ou da própria SBEM, 
gostaríamos de criar uma política 
de pesquisas periódicas que neces-
sitam da colaboração e de poucos 
minutos dos sócios para terem seu 
objetivo alcançado. A proposta é que 
a entidade alcance  todos associados 
do Brasil da forma mais igualitária 
possível e, como escrevo antecipa-
damente, espero que os resultados 
sejam muito positivos. 

Pelo mesmo motivo, os webme-
etings foram mantidos pela nossa 
gestão, já que é uma atividade de 
educação médica que pode ser vista 
de qualquer local do Brasil on line ao 
vivo ou a qualquer tempo. Também 
as informações sobre notícias rela-
cionadas à nossa área de atuação têm 
sido rapidamente divulgadas no site 
e nas redes sociais. Da mesma forma, 
notícias do 31o CBEM vão estar sen-
do divulgadas diariamente. Aqueles 
que não puderem ir a Curitiba podem 
acompanhar nosso site para saber o 
resultado das reuniões e eleições que 
acontecerão durante o congresso. 

O trabalho da SBEM deve tam-
bém pensar na população e estamos 
apoiando e realizando, juntamente 
com a Sociedade Brasileira de Dia-
betes (SBD) as ações para divulgar 

o Dia Mundial do Diabetes. Em 14 de 
novembro desafiamos todos os as-
sociados a lembrar e compartilhar, 
de alguma forma, esta informações 
sobre essa importante doença. Es-
pero encontrar a maioria dos sócios 
em Curitiba onde aguardo os co-
mentários e críticas, mas também 
estamos disponíveis para receber 
suas sugestões por email. Abraços 
a todos.

Nina Musolino
Presidente 2013/2014
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MM Dra. Marise Lazaretti Castro

N este último mês de julho, a 
Edição Temática Especial dos 

Arquivos Brasileiros de Endocrino-
logia e Metabologia concentrou-se 
na área das Doenças Osteometabó-
licas, com maior enfoque para a Os-
teoporose. Tive a honra de compar-
tilhar a editoria deste fascículo com 
os colegas Francisco José de Paula, 
Francisco Bandeira e Melissa Prema-
or. Graças a um trabalho intenso, lá 
estão reunidos 20 artigos excelentes 
sobre o tema. 

Dentre os relevantes artigos 
publicados neste fascículo, desta-
camos aqui o consenso da SBEM 
para diagnóstico e tratamento da 
hipovitaminose D1 , pela grande im-
portância para nossa comunidade e 
por suas implicações para a saúde 
pública. Foi um trabalho monumen-
tal, dado o enorme volume de publi-
cações e as controvérsias existentes 
a respeito. Os autores conseguiram 
transformar as mais de 160 referên-
cias científicas consultadas em um 
documento bastante objetivo de 
fácil leitura e trazer para a realidade 
brasileira condutas práticas sobre 
um distúrbio tão comum no mundo 
moderno. Um aspecto relevante é o 
fato de já possuirmos, no Brasil, um 
número respeitável de publicações 
sobre este tema e representativos 
das diferentes regiões do país. E os 
resultados são consistentes com a 
grande prevalência de deficiência de 
Vitamina D que acomete o planeta. 

Na parte inicial do documento, 
uma bela abordagem sobre a fisio-
logia da Vitamina D ressalta sua 
grande dependência da exposição 
solar, uma vez que as fontes nutri-

cionais são escassas e respondem, 
em média, por menos de 10% das 
necessidades diárias de um indiví-
duo adulto. As grandes mudanças 
sociais vividas nos últimos 50 anos 
mais do que justificam a necessida-
de urgente de uma ampla revisão 
das defasadas tabelas nutricionais 
brasileiras, a exemplo do que acon-
teceu nos EUA. Há cerca de 3 anos o 
Institute of Medicine aumentou em 
3 vezes as recomendações diárias 
Vitamina D para a população geral. 

Ao longo do artigo, vários aspec-
tos práticos são abordados, como 
alguns dos destaques a seguir:

A inadequação de Vitamina D 
atinge cerca de 40% dos jovens e 
mais de 80% dos idosos brasileiros 
moradores nos grandes centros ur-
banos. 

Pela desfavorável relação custo/
benefício, não se recomenda o ras-
treamento universal pela dosagem 
de Vitamina D no sangue.

A dosagem de 25 hidroxivitamina 

D deve ser restrita a populações de 
risco para sua deficiência e seus va-
lores ideais almejados devem estar 
acima de 30 ng/mL.

A intoxicação por Vitamina D é 
um receio infundado, quando se 
obedecem as doses preconizadas 
por faixa etárias. 

Além das orientações para uma 
exposição solar segura, hoje em dia 
a suplementação com formas isola-
das de Vitamina D é recomendada 
nos casos de suspeita de deficiência, 
mesmo sem o conhecimento dos 
seus valores plasmáticos. Diversos 
outros aspectos foram abordados 
nesta ampla revisão, inclusive os 
seus controversos efeitos não es-
queléticos, que justificam sua leitura 
cuidadosa. 

Este consenso foi o único texto do 
referido fascículo publicado em por-
tuguês, justamente para que toda 
comunidade médica tenha acesso 
às informações, que auxiliarão em 
muito sua prática clínica. Esperamos 
que o Ministério da Saúde se sensibi-
lize, decida por atualizar suas tabelas 
nutricionais e retome a discussão so-
bre a disponibilização da Vitamina D 
isolada no SUS, especialmente para 
os grupos de maior risco para esta 
deficiência. c

1 	 Sergio Setsuo Maeda, Victoria Z. 
C. Borba, Marília Brasilio Rodri-
gues Camargo, Dalisbor Marcelo 
Weber Silva, João Lindolfo Cunha 
Borges, Francisco Bandeira, Marise 
Lazaretti-Castro. Recomendações 
da SBEM para diagnostico e trata-
mento da hipovitaminose D. Arq 
Bras Endocrinol Metab 2014, 58(5): 
411-33. 

Recomendações da SBEM Lançam  
uma Luz Consensual Sobre a Vitamina D
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Eleições: Chapa Candidata

N os dias 5 e 6 de setembro de 
2014, durante o 31º CBEM, 

acontecem as eleições para direto-
ria, departamentos e regionais da 
SBEM. Nesta edição da Folha da 
SBEM, na página 2, você encontra 
uma reportagem sobre o novo for-
mato da votação, que a partir de ago-
ra passa a ser feita pela internet.

Para a Diretoria 2015/2016 foi ins-
crita apenas uma chapa candidata. 
Denominada “SBEM + Forte: Valo-
rizar, Crescer e Educar”, tem o Dr. 
Alexandre Hohl como presidente. 
Também fazem parte da chapa os 
doutores João Eduardo Salles, Fábio 
Trujillo, Guilherme Rollin, Rodrigo 
Moreira e Nina Musolino.

Adrenal e hipertensão são temas 
do Webmeeting de 25 de novem-
bro. Na ocasião, o Dr. Claudio Kater 
abordará “Hiperaldosteronismo e 
Hipertensão de Origem Endócrina”. 
Fique atento ao site da entidade. O 
link para assistir às palestras esta-
rá na capa do www.endocrino.org.
br na data marcada. Os associados 
também receberão o lembrete por e-
-mail. Os encontros acontecem sem-
pre às 21 horas.

Arquivos Brasileiros

E stá publicada a edição 58, nú-
mero 6, de agosto de 2014, dos 

Arquivos Brasileiros de Endocrino-
logia e Metabologia (ABE&M). Esta 
edição, especial sobre Metabolismo 
Ósseo e Mineral, apresenta  as Posi-
ções Oficiais da SBEM sobre  “Diag-
nóstico e Tratamento da Doença de 
Paget Óssea”.

Confira, na página 4 desta edição, 
um artigo da Dra. Marise Lazaretti-
-Castro  referente à recente e exten-
sa revisão sobre Vitamina D realiza-
da pelos membros do Departamento 
de Metabolismo Ósteo e Mineral e 
publicada nos ABE&M.

Estatutos: Mudanças 
Propostas

O Estatuto da SBEM é uma im-
portante ferramenta para o dia 

a dia de seus sócios, pois rege e es-
tabelece os princípios do funciona-
mento da Sociedade. O documento 
é revisto periodicamente. Este ano, a 
Comissão de Estatutos e a Diretoria 
da SBEM solicitaram aos associados 
propostas por email, assim como 
uma planilha de sugestões, dispo-
nível na área restrita do site, para a 
revisão do Estatuto. As sugestões fo-
ram recebidas até 30 de abril.

Após esta data, a Comissão de 
Estatutos e a Diretoria da Sociedade 
se reuniram para selecionar e definir 

as propostas a serem apresentadas 
na Assembleia Geral Extraordinária 
(AGE), que acontece durante o 31º 
CBEM, em 6 de setembro, em Curi-
tiba (PR).

A apresentação completa da AGE 
foi disponibilizada, no site da SBEM 
Nacional, duas semana antes do 
evento. No documento, constam su-
gestões como: alteração em nomen-
claturas de grupos de associados; 
alteração na redação dos direitos 
dos associados; alterações desvin-
culando as eleições dos Congressos 
Brasileiros; inclusão da Comissão de 
Educação Médica Continuada como 
Comissão “Permanente”, conforme 
decidido pelo Conselho Deliberativo 
de 2011; correção da nomenclatura 
da especialidade, em todos os locais, 
trocando de “Endocrinologia” para 
“Endocrinologia e Metabologia”; 
além de algumas sugestões do de-
partamento jurídico.

Vale ressaltar que a justificativa 
para cada alteração será apresenta-
da na AGE, dia 6 de setembro.

Site da SBEM

A Comissão de Comunicação 
Social informa aos associados 

que até agosto o site da SBEM já che-
gou a 3.574.288 de páginas lidas. São 
cerca de 450 mil pageviews mensais. 
O www.endocrino.org.br se tornou 
referência também entre o público e 
imprensa. O boletim eletrônico que 
tem dois grupos – sócios e público 
leigo – já tem cadastrados mais de 9 
mil emails. c

Webmeetings Programados

T ireoide, obesidade, adrenal e hi-
pertensão são temas dos próxi-

mos Webmeetings, com data marca-
da ainda para 2014. O próximo deba-
te, sobre tireoide, terá a Dra. Ana Lui-
za Maia como palestrante, abordando 
as Novas Drogas terapêuticas no Car-
cinoma de Tireoide. O encontro vir-
tual acontece no dia 16 de setembro.

Já em 21 de outubro será a vez 
dos doutores Mário Carra e Cíntia 
Cercato falarem sobre o Tratamento 
Atual da Obesidade no Brasil. Eles 
abordarão, respectivamente, sobre 
“O que temos?” e “O que está por 
vir?”.
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A té a década de 80, no século 
passado, os congressos médi-

cos eram a grande, e para muitos, a 
única oportunidade de se manterem 
atualizados sobre os avanços cientí-
ficos no país e no mundo. As infor-
mações circulavam em menor quan-
tidade e velocidade, havia  um núme-
ro  reduzido de publicações científi-
cas e a circulação era mais restrita, 
particularmente para as cidades dis-
tantes dos grandes centros. 

No final dos anos 80, começou 
um movimento para criação de pu-
blicações informativas direciona-
das a públicos específicos - uma 
adaptação dos jornais de empresas 
(house-organs) - que pudessem 
funcionar como  um elo a mais de 
ligação entre as diferentes  entida-
des, sociedades médicas e seus as-
sociados. 

Os grandes congressos  torna-
ram-se, não somente pontos de en-
contro científicos, mas também de 
definições de projetos na área de 
saúde. Com o advento e populari-
zação da internet, na década de 90, 
outra mudança ocorreu e surgiram 
novos desafios. 

São milhares de informações cir-
culando a cada dia e os encontros 
presenciais tiveram  que se adaptar 
a este novo mundo. A presença nos 
eventos e o contato pessoal ganha-
ram novo significado. 

As principais palestras dos Con-
gressos Internacionais e Nacionais 
passaram a ser publicadas e acessa-
das virtualmente pelos congressis-
tas, transformando os sites em uma 
extensa “biblioteca online”,  consti-

CBEM 2014: Uma Nova Forma de 
Acompanhar um Congresso

tuindo uma extensão interminável 
e permanentemente disponível dos 
eventos científicos.

O crescimento possibilitou um 
melhor aproveitamento das apre-
sentações realizadas, entretanto,  
essa alternativa  não substitui o con-
tato pessoal e a conversa presen-
cial, que são fundamentais para to-
madas de decisões no cotidiano da 
vida médica, além é claro, da possi-
bilidade do médico sair do seu dia 
a dia para acompanhar um evento 
que o enriquece pessoal e profissio-
nalmente. Os organizadores do 31º 
Congresso Brasileiro de Endocrino-
logia e Metabologia, presidido pelo 
Dr. Cesar Luiz Boguszewski, procu-
raram  aproveitar esse formato ao 
máximo, com inovação, atualização 
e interatividade. Ao todo, serão cin-
co dias de total imersão na endo-
crinologia com esses desafios em 
mente.

Para completar a imersão, foram 
escolhidas diversas ferramentas 
para  auxiliar os participantes antes, 
durante e após o CBEM 2014: apli-
cativos para dispositivos móveis, 

coberturas pelo site e redes sociais 
da SBEM Nacional e do próprio Con-
gresso, em tempo real, entrevistas, 
analisando palestras, e gravação das 
aulas para acesso futuro. O CBEM 
2014 ficou totalmente adaptado às 
necessidades da atualização cientí-
fica, cada vez mais rápida, e o conta-
to pessoal tão necessário quando o 
assunto é a saúde humana. E ainda 
trouxe os especialistas para outra 
realidade, convidando-os a refletir 
sobre “Endocrinologia e Sustenta-
bilidade”. A Comissão Organizado-
ra inovou com diversas ações para 
diminuir o impacto ambiental de 
um evento desse porte: crachás-se-
mentes para serem posteriormente 
plantados pelos congressistas, reco-
lhimento de lixo de forma seletiva, 
participação de cooperativas para 
recolher os materiais reciclados uti-
lizados no Congresso (como papeis, 
banners etc), redução significativa 
de material impresso na divulgação 
do evento, maximização do uso de 
materiais ecológicos, além de várias  
palestras sobre o assunto na progra-
mação científica. c

Informações Online do Congresso Brasileiro

x Site da SBEM – www.endocrino.org.br
x Site do Congresso Brasileiro de Endocrinologia e Metabologia – www.
cbem2014.com.br
x Fanpage da SBEM Nacional – www.facebook.com/sbemnacional
x Fanpage do CBEM 2014 – www.facebook.com/cbem2014 
x Twitter - @endocrinologia – www.twitter.com/endocrinologia
x Fotos – www.flickr.com/photos/sbemnac
x Canal de vídeos – www.youtube.com/sbemnac 
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60 Anos como 
Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e 

Metabologia na

MM Por Cris Dissat

D uas datas muito especiais para 
a SBEM, em um momento im-

portante como o 31º Congresso Bra-
sileiro de Endocrinologia e Meta-
bologia: a edição 100 da Folha e a 
comemoração pelos 60 anos da ofi-
cialização do nome da SBEM como 
Sociedade Brasileira de Endocrino-
logia e Metabologia. Impossível dei-
xar passar em branco. 

Os 60 anos da entidade foram co-
memorados no Congresso de 2010, 
em Gramado (RS), tendo em vista 
que a mesma surgiu em 1950, mas 
foi em agosto de 1954 que a Socie-
dade passou a se chamar Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e Meta-
bologia.

Portanto, a SBEM e a Comissão 
de Comunicação Social preparam 
uma série de ações, além de um 
retrospecto e comentários sobre a 
ocasião, nesta edição. 

Prof. Waldemar Berardinelli, primeiro presidente da SBEM em 1954Dr. Antonio Rodrigues Ferreira, primeiro editor da Folha da SBEM

Edição 100 
da Folha
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60 Anos – “Em 30 de agosto de 1954, 
em reunião havida na Santa Casa de 
São Paulo, no dia 30.08.1954, foi ado-
tada, definitivamente, a modificação 
do nome da Sociedade para SBEM, 
com a participação de Waldemar Be-
rardinelli e Ulhoa Cintra e dos Drs. 
Ulisses Lemos Torres, Arnaldo San-
doval, A. Mesquita Sampaio, Lucia-
no Décourt e Eugenio Chiorbolii”.  

Assim é o início do capítulo XVII 
do primeiro livro do saudoso Dr. Luiz 
Cesar Póvoa, ainda com o título de 
Fragmentos da História da Endocri-
nologia no Brasil, que faz um resumo 
da trajetória da entidade. Novas edi-
ções foram reescritas, ainda por ele, 
com colaborações e acréscimos de 
vários especialistas, entre eles, Dr. 
Henrique Suplicy que foi escolhido 
por ele para dar continuidade ao res-
gate da história da endocrinologia 
no Brasil.

Entre as particularidades inte-
ressantes está o fato de a Diretoria 
Nacional ter sido formada em 1954 
por representantes de mais de um 
estado. Em seguida, surgiram cin-
co Regionais – Paraná, Rio Grande 
do Sul, Pernambuco, Minas Gerais 
e Bahia. A partir de 2009, SBEM re-
toma a participação a nível nacional 
na composição da Diretoria com re-
presentantes de vários estados bra-
sileiros. 

Ao longo dos anos, a prova de 
Título de Especialista foi se aper-
feiçoando; os Cursos Nacionais de 
Atualização, que aconteciam em três 
regiões do país, simultaneamente, 
se unificaram em um Congresso de 
Atualização; os Arquivos Brasileiros 
se tornaram referência em publica-
ção na área; e os Congressos Brasi-
leiros passaram a reunir públicos de 
mais de 3.500 participantes, além de 
campanhas nacionais e ações junto 
aos associados, governo e imprensa.

Hoje, a SBEM é composta por 22 
Regionais, 10 Departamentos Cientí-
ficos, 17 Comissões e cerca de 3 mil 

associados ativos. Diversos Depar-
tamentos realizam atividades cien-
tíficas periódicas; as Comissões se 
reúnem com regularidade através de 
ferramentas online; o site da SBEM 
chegando a 15 milhões de páginas 
lidas; acontecem webmeetings re-
gulares; a Sociedade tem uma sede 
própria com equipe trabalhando 
para uma profissionalização cada 
vez maior da entidade; e 100 edições 
da Folha da SBEM. Os desafios são 
muitos, mas não resta dúvida que o 
momento é para comemorar. 

Edição 100 – A Folha da SBEM foi 
criada quando a Regional Minas Ge-
rais, em 1993, respondia pela presi-
dência da Nacional. O jornal surgiu 
pelas mãos da diretoria que havia 
organizado o XX Congresso Brasi-
leiro, tendo à frente do Dr. Antonio 
Rodrigues Ferreira.  

Aqui vale destacar mais uma coin-
cidência, o Dr. Antonio Rodrigues 
Ferreira, foi o mesmo que escreveu 
a apresentação da primeira edição 
do livro do Dr. Luiz César Póvoa, so-
bre a história da endocrinologia bra-
sileira. O nome do jornal - Folha da 
SBEM - foi dado pelo Dr. Antonio e 
permanece até hoje.  

A experiência da Folha, na rea-
lidade, começou com o jornal do 
Congresso feito para ajudar na di-
vulgação do evento e a aceitação foi 
muito grande. Quando o Endócrino 
1992 acabou, a diretoria que assu-
miu a presidência optou por trans-
formar a publicação em um veículo 
oficial da SBEM. Até que tudo ficasse 
dentro da proposta imaginada pela 
diretoria, ainda foram necessários 
alguns meses de conversas e ajus-
tes. A opção inicial foi de criar um 
jornal com jeito de jornal diário. O 
conteúdo seria essencialmente in-
formativo, mantendo sempre os 
Arquivos Brasileiros como a revista 
científica. Dentro de uma linha edi-
torial  mais informal, foram incluídos 
temas como bastidores dos especia-
listas e informes importantes para a 
divulgação da Sociedade.  

A SBEM ia ao encontro de uma 
tendência do final dos anos 80 e 
início dos 90, considerado o perío-
do do “boom” das publicações das 
sociedades científicas no Brasil. As 
notícias, que eram compartilhadas 
somente nos congressos, passavam 
a ser regulares e periódicas, chegan-
do a vários pontos do país. 

Em 1993 e 1994 a publicação ainda 
era impressa em gráficas rotativas, 
onde eram produzidos alguns jornais 
no Rio de Janeiro, já que a redação 
da Folha ficava na capital fluminense. 
A impressão era feita de madrugada 
(como a maioria dos jornais) e de um 
dia para o outro. Na manhã seguin-
te, os exemplares seguiam de carro, 
bem cedo, para a garagem de uma 
empresa de ônibus, que patrocinava 

Entre as particularidades 
interessantes está o fato 
de a Diretoria Nacional 
ter sido formada em 
1954 por representantes 
de mais de um estado. 

Quando o Endócrino 1992 
acabou, a diretoria que 
assumiu a presidência 
optou por transformar 
a publicação em um 
veículo oficial da SBEM. 
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Dr. Ruy Lyra

Dr. Marisa 
Cesar Coral

Dr. Ricardo 
Meirelles

Dr. Airton 
Golbert Dr.a. Nina 

Musolino

Dr. Antonio 
Rodrigues 
Ferreira

Dr. Luiz  
Lacerda  
Filho

Dr. Amélio de 
Godoy-Mattos

Dr. Thomaz Cruz

Dra. Valéria 
Guimares

Dr. João 
Hamilton 
Romaldini
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o envio até Belo Horizonte. Na capital 
mineira, um membro da diretoria ia 
até a Rodoviária pegar os jornais para 
enviar pelos Correios. Um trabalho 
feito com força de vontade e muita 
raça de todos os envolvidos. 

Assim se seguiram por dois anos 
sob o comando do grupo mineiro. Na 
ocasião, foram nomeadas duas pes-
soas da Diretoria – Dra. Maria Regina 
Calsolari e Dra. Rachel Paule Mayer 
– para acompanharem e definirem 
o conteúdo do jornal, junto com a 
equipe de jornalismo. De lá para cá, 
sempre algum membro era escolhi-
do para o trabalho de produção do 
jornal, que não era tarefa fácil: Dra. 
Rosângela Réa, Dra. Alcina Vinhaes, 
Dr. José Marcondes, Dr. Luiz Claudio 
Castro e Dr. Dalisbor Weber Silva fo-
ram designados para o trabalho nas 
várias gestões. A ideia continuou 
e se aperfeiçoou, dando origem à 
Comissão de Comunicação Social, 
criada em 2002.

Alguns dos endocrinologistas ti-
veram que resolver problemas com-
plexos na produção. Sem internet, 
nos anos de 1994/1995 era preciso 
criar alternativas para a revisão do 
jornal, antes da impressão. Na ges-
tão do Dr. Luiz de Lacerda, a Dra. 
Rosângela Réa foi a designada para 
acompanhar a Folha. Para fazer a re-
visão ela recebia o jornal por fax, lia, 
fazia as anotações e repassava tudo 
por telefone para a equipe de pro-

dução. O horário? Os mais variados 
possíveis, inclusive com as pausas 
para cuidar das filhas pequenas. 

Os desafios iam sendo ultrapas-
sados e novas opções foram sendo 
criadas. Alguns presidentes acumu-
laram funções de editor e presidente. 

Na sequência, após 1994, coor-
denaram a publicação: Dr. Thomaz 
Cruz, Dr. João Halmiton Romaldini, 
Dr. Amélio de Godoy Matos, Dra. 
Valéria Guimarães, Dra. Marisa Ce-
sar Coral, Dr. Ruy Lyra, Dr. Ricardo 
Meirelles, Dr. Airton Golbert e a atual 
presidente, Dra. Nina Musolino (fo-
tos na página 9).

A Folha da SBEM passou por mu-
danças, principalmente em relação 
ao projeto gráfico. De papel jornal 
foi para o offset (branco), depois 
para outros mais nobres, e do preto 
e branco para uma impressão colo-
rida em formato de revista. A mais 
recente foi a inclusão de uma versão 
digital simples, que pode ser lida em 
dispositivo móveis, mas de acesso 
restrito aos associados. 

Ao longo das 100 edições, a Folha 
da SBEM passou por 11 diretorias, 
centenas de congressos, inclusi-
ve com coberturas internacionais 
como o ICE 2004, realizado em Lis-
boa, onde a Sociedade foi recebida 
no Consulado Brasileiro. Importante 
lembrar também das duas edições 
especiais na época da cobertura da 
iniciativa “SBEM Que Queremos”, na 

gestão do Dr. Ricardo Meirelles.
A Folha registrou a mudança dos 

Cursos Nacionais de Atualização 
para o Congresso Brasileiro de Atu-
alização; a inauguração da sede fixa 
no Rio de Janeiro; e o passo a passo 
da profissionalização da Sociedade. 
O formato de trabalho da Comissão 
de Comunicação da SBEM, criada na 
gestão da Dra. Valéria Guimarães, 
é modelo para diversas outras. Os 
jornais diários, ideia trazida pelo Dr. 
Severino Farias (hoje, membro da 
Comissão), e a cobertura online diá-
ria tiveram como inspiração a Folha 
da SBEM.  

Se antes, as reuniões do informa-
tivo ocorriam quando era possível, 
atualmente a Comissão de Comu-
nicação troca centenas de e-mails 
mensais, definindo os assuntos que 
estarão nas páginas de cada edição. 
Mesmo com o crescimento da inter-
net, a Folha continua sendo uma das 
opções preferidas dos associados. 
Seguindo as diretrizes de cada dire-
toria, o conteúdo procura atender às 
necessidades dos associados, infor-
mando não só sobre as atividades 
científicas, mas o trabalho desenvol-
vido pelos mais diversos grupos de 
trabalho da entidade.

Um trabalho pioneiro da SBEM 
que atravessou e superou dificul-
dades para continuar aproximando 
endocrinologistas de norte a sul do 
Brasil. c

Primeira Diretoria Nacional

1954 - 1956 (Rio de Janeiro / São Paulo)

•	 Presidente: Dr. Waldemar Berardinelli
•	 Vice-Presidentes: Dr. Antonio Ulhoa Cintra, Dr. 

Ulisses Lemos Torres, Dr. José Schermann
•	 Secretário Geral: Dr. José Procópio do Valle
•	 Secretários: Dr. J. S. Oliveira Coutinho, Dr. Fran-

cisco Arduino
•	 Tesoureiro: Dr. João Gabriel Cordeiro

Primeiro Comitê Editorial da Folha da SBEM

1993 – 1994

•	 Dr. Antonio Rodrigues Ferreira
•	 Dra. Rachel Paule Mayer
•	 Dra. Maria Regina Calsolari

E colaboração dos demais membros da Diretoria da 
SBEM Regional Minas Gerais: Dr. Carlos Ronaldo 
Correa, Dr. Rosalvo Reis e Dr. Victor Coronho
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N esta edição da Folha da SBEM, 
o Panorama Internacional en-

trevista o Dr. Walmir Coutinho, pre-
sidente da World Obesity Federation,  
atualmente ocupando o cargo diretor 
de Ensino e Pesquisa do Instituto Es-
tadual de Diabetes e Endocrinologia 
(IEDE) e professor de Endocrinologia 
da PUC-RIO.  

O médico é o primeiro latino-
-americano a ocupar o cargo na Fe-
deração. Ele também foi presidente 
da Associação Brasileira para o Estu-
do da Obesidade e Síndrome Meta-
bólica, Departamento de Obesidade 
da SBEM Nacional, e da Federation 
of Latin American Societies of Obe-
sity (FLASO). 

Com um trabalho de longa data, 
quando o assunto é obesidade e en-
docrinologia, o Dr. Walmir explica 
como a Federação foi criada a partir 
da International Association for the 
Study of Obesity (IASO) e os proje-
tos para 2014. 

Folha da SBEM: Por que houve a mu-
dança da IASO para a Federação?
Dr. Walmir Coutinho: Foi encomen-
dado um estudo de marca e obser-
vou-se que a missão atual da antiga 
IASO já não era compreendida pelo 
título que ela tinha antes (Associa-
ção Internacional para o Estudo da 
Obesidade). Hoje temos tantas ativi-
dades na área de política, tratamen-
to e educação, que isso não poderia 
mais ser representado só pela pala-
vra “estudo”. Quando a Associação 
foi criada, era dedicada mais a pes-
quisa, mas, hoje, as atividades e a 
abrangência são muito maiores.

Folha da SBEM: A denominação Fe-
deração ocorre em função de reunir 
muitas entidades? A interpretação é 
correta do novo nome?
Dr. Walmir Coutinho: Sim. Congrega-
mos 40 diferentes associações de vá-
rios países do mundo, por isso a mu-
dança de Associação para Federação. 

Cargo Internacional
“A Federação vem trabalhando na área de política-governamental, em 
conjunto com vários ministérios e a própria Organização Mundial de 
Saúde, propondo políticas públicas para prevenir a obesidade.”

Essa alteração ocorreu em março de 
2014 e está sendo muito bem aceita 
entre as entidades associadas.

Folha da SBEM: Como é composta a 
diretoria da Federação?
Dr. Walmir Coutinho: Existe um 
comitê executivo composto por 10 
membros, entre eles, representan-
tes das quatro grandes regiões mun-
diais - América Latina, América do 
Norte, Ásia/Oceania e Europa.

Folha da SBEM: Como descreveria 
o trabalho junto à SBEM e ABESO?
Dr. Walmir Coutinho: A ABESO é a 
representante oficial do Departa-
mento de Obesidade da SBEM e a 
entidade brasileira que, atualmente, 
é filiada a Federação. 

Folha da SBEM: Quais são as metas 
de trabalho para esse ano?
Dr. Walmir Coutinho: Tivemos, 
este ano, um Congresso Mundial 
de Obesidade, na Malásia, e o pró-
ximo será em 2016, em Vancouver, 
Canadá. Existem várias atividades, 
além dessas em andamento, a Fe-
deração vem trabalhando na área 
de política-governamental, em 
conjunto com vários ministérios e 
a própria Organização Mundial de 
Saúde, propondo políticas públicas 
para prevenir a obesidade. Nós te-
mos também um departamento li-
gado a Educação Médica Continua-
da, que oferece um curso chamado 
SCOPE, programa de certificação 
internacional do tratamento de 
obesidade. c

No site oficial da World Obesity Federation  - www.worldobesity.org/ - 
diversas informações oficiais sobre estudos,  comunidades médicas e 
de pesquisa científica de mais de dezenas de associações de obesidade 
regionais e nacionais. 
Estão disponíveis publicações como Clinical Obesity, Obesity Reviews, 
Pediatric Obesity, IJO e Vacancies.

Year President President-elect Secretary Treasurer

1986-1990 Barbara Hansen Bernard Jeanrenaud Stephan Rossner George Bray

1990-1994 Bernard Jeanrenaud George Bray Arne Astrup Stephan Rossner

1994-1998 George Bray Stephan Rossner Arne Astrup David York

1998-2002 Stephan Rossner Claude Bouchard Arne Astrup David York

2002-2006 Claude Bouchard Arne Astrup Tessa Van der Merwe David York

2006-2009 Arne Astrup Philip James Tessa Van der Merwe David York

2009-2014 Philip James Walmir Coutinho Tessa Van der Merwe David York

2014-2016 Walmir Coutinho Ian Caterson n/a Ian McDonald
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IX Endosul

F alta pouco para que a cidade de 
Florianópolis receba mais uma 

edição do Endosul. O encontro acon-
tecerá nos dias 21 e 22 de novembro, 
no Costão do Santinho Resort, eleito 
como o melhor resort do Brasil, vá-
rias vezes, e que já recebeu a terceira 
edição do evento. O Dr. Itarian da Sil-
va Terres é o presidente desta edição.

O prazo para entrega dos traba-
lhos se encerrou no último dia 25 
de agosto e os aprovados serão di-
vulgados no dia 17 de outubro, no 
site oficial: www.endosul2014.com.
br. As inscrições com desconto es-
tão abertas e, até o próximo dia 9 de 
outubro, custam: R$300 para sócios 
quites da SBEM/SBD/ABESO; R$750 
para sócios não quites / não sócios 
SBEM/SBD/ABESO; R$300 para resi-
dentes; R$300 para pós-graduandos 
de medicina; R$160 para acadêmi-
cos de medicina e R$750 para outros 
profissionais de saúde.

No evento, acontecerá a entrega 
do Prêmio Endosul, homenageando 
um endocrinologista que contribuiu 
para o desenvolvimento da especia-
lidade. A programação completa já 
está disponível no site. c

Curso de 
Atualização

A SBEM Regional Rio de Janeiro 
realizou a nona edição do Cur-

so de Atualização em Endocrinologia 
e Metabologia (CAEM) entre os dias 
19 de julho e 30 de agosto. Os encon-
tros aconteceram nas manhãs de sá-
bado, no Hospital Federal da Lagoa, 
com a presença de 74 endocrinolo-
gistas. O curso é oferecido gratuita-
mente aos associados da Regional, 
todos os anos. Para não sócios ou 
sócios não quites, houve a taxa de 
R$500, para o pacote. c

A sexta edição do Simpósio de 
Atualização em Terapia Hor-

monal e Menopausa, organizada 
pelo Departamento de Endocrinolo-
gia Feminina e Andrologia (DEFA), 
aconteceu em 2 de agosto. Devido 
ao grande interesse do público, o 
evento foi transferido para o Bour-
bon Convention Ibirapuera, em São 
Paulo, local com instalações que pu-
dessem receber um número maior 
de participantes do que nas primei-
ras edições.

A Dra. Dolores Pardini, coorde-
nadora do simpósio, que acontece 
a cada dois anos, afirma que a pro-
posta é realizar uma intensa troca 
de informações entre grandes es-
pecialistas e em um curto espaço 
de tempo. “Começamos com uma 
atualização somente para endocri-
nologistas, mas, com o passar dos 
anos, abrimos espaço também para 
médicos de outras especialidades, 
que lidam com as mulheres na me-
nopausa. Este ano tivemos um públi-
co de quase 200 participantes, sen-
do a maioria endocrinologista, mas 
reunindo também os ginecologistas 

e cardiologistas, até mesmo derma-
tologistas e gastroenterologistas”, 
disse ela. 

Todas as aulas e discussões es-
tão em vídeo e ficarão disponíveis 
no site do DEFA - www.feminina.org.
br -, para acesso aos associados da 
SBEM. “O clima de informalidade foi 
bastante elogiado pelos participan-
tes. Com palestrantes escolhidos 
com muito critério técnico, conse-
guimos abordar diversos aspectos. 
Um pouco do básico da terapia de 
reposição hormonal na pós-meno-
pausa e apresentar assuntos atuais, 
com muita interação entre as espe-
cialidades, transformando o evento 
em uma oportunidade de esclare-
cimento e desmistificação entre as 
especialidades”, comentou a coor-
denadora. 

O cuidado com o parceiro, tam-
bém foi abordado este ano, com uma 
aula e um caso clínico. “Quando o 
objetivo é melhorar a qualidade de 
vida da mulher pós-menopausa, é 
fundamental lembrar-se de trabalhar 
junto ao parceiro”, finalizou a Dr. Do-
lores. c

meçando por assuntos envolvendo 
os mecanismos endócrinos e meta-
bólicos do organismo do idoso, o en-
contro seguiu para a discussão dos 
principais problemas em adultos, se-
guido de temas da criança e do ado-
lescente e chegando ao diabetes ne-
onatal e endocrinologia na gestação.

A programação foi dividida em 
cinco simpósios, cinco discussões 
de caso e três conferências, todos 
os temas buscando apresentar as 
melhores opções que promovem o 
equilíbrio físico e emocional do pa-
ciente. c

Hormônios e Menopausa

No Interior Paulista
A cidade de São José do Rio Pre-

to, interior de São Paulo, re-
cebeu a terceira edição do Encontro 
Paulista de Endocrinologia Clínica (III 
EPEC) nos dias 29 e 30 de agosto. Or-
ganizado pela SBEM-SP a cada dois 
anos, o evento manteve sua caracte-
rística de levar a atualização em endo-
crinologia para o interior do estado.

Segundo o Dr. Evandro Portes, 
atual presidente da Regional, a pro-
gramação do EPEC foi desenvolvida 
para fortalecer o conhecimento clíni-
co e sua aplicação prática, em todas 
as fases da vida dos pacientes. Co-
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Endocrinologia Pediátrica em Pauta

N o dia 2 de agosto foi realizado 
mais um encontro do projeto 

“Discutindo Endocrinologia Pediátri-
ca”, uma parceria entre o Departa-
mento de Endocrinologia Pediátrica 
da SBEM e a SOPERJ (Sociedade de 
Pediatria do Rio de Janeiro). O even-
to aconteceu no Hotel Flórida (RJ).

Na ocasião, o Dr. Luiz Cláudio 
Castro, Endocrinologista Pediatra 
do Distrito Federal e membro da Co-
missão de Comunicação Social da 
SBEM, foi o palestrante convidado. 
Ele abordou dois temas: “Metabo-
lismo Osteomineral em Pediatria” 
e “Uso da Vitamina D”.  Segundo 
ele, a interação intensa ao longo das 
apresentações e as discussões após 
as aulas renderam importantes mo-
mentos de trocas de experiências.

Foram discutidos os fatores gené-
ticos, hormonais e ambientais (nutri-
ção, atividade física, doenças e uso 
de medicamentos) que impactam na 
qualidade do ganho de massa óssea 
durante a fase de crescimento e de-
senvolvimento. O palestrante res-
saltou a importância de se garantir 
um adequado ganho de massa óssea 
durante a infância e a adolescência e 
seu impacto não apenas nessa fase, 
mas em etapas posteriores da vida. 
Abordou-se também quando e como 

solicitar e interpretar exames bioquí-
micos osteometabólicos e a densi-
tometria óssea em Pediatria, com 
as características específicas dessa 
avaliação na fase de crescimento. 

Durante a aula sobre Vitamina D, 
foram discutidas as novidades do 
atual estado de conhecimento de 
fisiologia e fisiopatologia do siste-
ma endocrinológico, com enfoque 
na faixa pediátrica. A Vitamina D, 
que na verdade é um pré-hormônio, 
além de ser importante à saúde ós-
sea, participa da regulação de vários 
outros eixos metabólicos e sistemas 
do organismo, em especial na fase 
de crescimento.  Investigação, diag-
nóstico e terapêutica com Vitamina 
D foram discutidos a partir de casos 
clínicos interativos apresentados du-
rante a sessão. 

O projeto é coordenado pela Dra. 
Isabel Rey Madeira e o próximo en-
contro está marcado para o dia 8 de 
novembro, tendo o Dr. Mauricio de 
Souza Lima, de São Paulo, como pa-
lestrante. Esportes, Crescimento e 
Doping em Adolescentes serão os 
temas apresentados. As inscrições 
são gratuitas e devem ser feitas 
pelo site da SOPERJ. Vale ressaltar 
que as vagas, para cada edição, são 
limitadas. c

Diabetes  
no Rio
D e 13 a 15 de novembro o 

Rio de Janeiro receberá a 
1ª edição do Congresso Regio-
nal de Diabetes do Rio de Ja-
neiro, organizado pela Regio-
nal carioca da Sociedade Bra-
sileira de Diabetes (SBD-RJ). 
O evento é presidido pela Dra. 
Ana Gabriela Fuks e acontece-
rá no Hotel Royal Tulip, em São 
Conrado. A data foi escolhida 
por coincidir com o Dia Mun-
dial do Diabetes e a expecta-
tiva é de receber mais de 600 
congressistas. “Estamos ela-
borando um congresso inova-
dor, com temas focados para 
especialistas em diabetes e 
médicos de outras especialida-
des que também tratem de pa-
cientes com a doença”, afirma 
a Dra. Ana, também presidente 
da Regional.

Até 30 de setembro, inte-
ressados em participar do con-
gresso pagam R$ 290, médicos 
associados (SBEM, SBD e ABE-
SO); R$230, residentes/pós-
-graduação/mestrado/doutora-
do associados (ABESO, SBEM 
e SBD); R$175, profissionais de 
saúde associados (SBEM, SBD 
e ABESO); R$435, médicos não 
associados; R$345, residentes/
pós-graduação/mestrado/dou-
torado não associados; R$260, 
profissionais de saúde não as-
sociados; R$220, acadêmicos 
em formação e técnicos não 
associados. 

O Congresso conta com dois 
palestrantes internacionais con-
firmados, os Dr. Enrique Caballe-
ro e Jaime Davidson, ambos dos 
Estados Unidos. c

Encontros Gaúchos

A Universidade de Caxias do Sul 
(RS), no Rio Grande do Sul, re-

cebeu o IV Encontro Gaúcho de En-
docrinologia e XIX Encontro Gaúcho 
de Diabetes, nos dias 8 e 9 de agos-
to. Presididos, respectivamente, pe-
los doutores Luis Henrique Canani 
(também presidente da SBEM-RS) e 
Daniel Panarotto, o encontro reuniu 
mais de 30 convidados nacionais.

“Foi um evento de menor porte 

mas muito proveitoso, pois a pro-
ximidade com os participantes foi 
grande. Tivemos a presença de 240 
pessoas, com apresentações de tra-
balhos científicos e grande interação 
dos alunos da Universidade”, afir-
mou o Dr. Canani. Dentre os assun-
tos abordados, a organização destaca 
as mesas redondas sobre obesidade, 
endocrinologia pediátrica, diabetes 
tipo 1 e tipo 2 e endocrinopatias. c
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A lém de divulgar notícias cien-
tíficas para seus associados e 

informes gerais para o público leigo, 
o site da SBEM vem incentivando 
seus associados a participarem de 
diversas pesquisas científicas com 
temas ligados à endocrinologia. Es-
ses estudos são solicitados por De-
partamentos e Comissões da entida-
de, Universidades e também outras 
sociedades médicas. As pesquisas 
passam pela aprovação da Diretoria 
Nacional e, caso o tema seja relevan-
te para a entidade, são aceitas e pu-
blicadas no site.

Os últimos temas pesquisados fo-
ram “Uso de Suplementos Alimenta-

Pesquisas Científicas no Site da SBEM
res e Anabolizantes” e “Neuropatia”. 
A primeira pesquisa citada perma-
neceu aberta por três meses e meio 
e obteve 444 repostas, sendo que a 
maioria dos participantes (56%) ti-
nha entre 25 e 39 anos de idade. Já 
a pesquisa sobre Neuropatia esteve 
disponível na área restrita por dois 
meses e teve a participação de 136 
associados, sendo 98% deles médi-
cos clínicos e apenas 2% de pesqui-
sadores.

O estudo que está atualmente no 
site da SBEM tem como tema: “O 
que você espera do laudo radiológi-
co”. O objetivo da pesquisa é esta-
belecer boas práticas para que seja 

mais eficaz entre o médico solicitan-
te e os radiologistas. Caso o associa-
do tenha interesse em responder às 
pesquisas é preciso ficar atento ao 
período de duração das pesquisas. 
Para participar basta acessar a área 
científica com seu login e senha e lo-
calizar o item “Pesquisas”. 

Sempre que uma nova pesquisa é 
publicada no site, é enviado um bo-
letim aos associados cadastrados. 
Fique atento e participe dos próxi-
mos questionários. As informações 
coletadas são trabalhadas por espe-
cialistas e apresentadas em eventos 
médicos, teses e outros projetos 
científicos. c

A campanha do Dia Mundial do 
Diabetes de 2014 tem uma im-

portante novidade: a parceria entre 
a SBEM e a Sociedade Brasileira de 
Diabetes (SBD). Com o objetivo de 
ampliar ainda mais a divulgação do 
dia 14 de novembro, as duas entida-
des também trabalharão em conjun-
to com a Associação Diabetes Bra-
sil (ADJ), a Associação Nacional de 
Assistência de Diabético (ANAD) e a 
Sociedade Brasileira de Cardiologia 
(CARDIOL). 

O coordenador da campanha, Dr. 
Márcio Krakauer comentou que esta 
parceria é importante, afinal, quando 
se junta várias Sociedades é possível 
aumentar o conhecimento do público 
e unificar as informações. “Já coorde-
no as ações há cinco anos e acredito 
que é hora de unirmos as forças da 
SBD e da SBEM também nesta ques-
tão. Temos um grande planejamento 
das ações e tudo será devidamente 
comunicado, e todos os materiais te-

Entidades Unidas para o Dia Mundial do Diabetes
rão o Logo da SBEM ao lado da SBD”, 
comentou o médico.

O tema Vida Saudável e Diabetes 
foi escolhido pela IDF (International 
Diabetes Federation) e será traba-
lhado pela SBD, nos anos de 2014 a 
2016. Tornar a vida do paciente mais 
saudável é o principal objetivo da 
campanha do Dia Mundial do Dia-
betes, por meio da divulgação de in-
formações e ações para as pessoas. 
Para 2014, assim como foram feitos 
nos anos passados, serão ilumina-
dos diversos monumentos pelo país, 
como o Cristo Redentor e o Maraca-
nã no Rio de Janeiro. 

A divulgação nas mídias sociais 
da SBD e pelo site oficial (www.dia-
mundialdodiabetes.org.br), já co-
meçou. No hotsite, por exemplo, o 
internauta encontra uma mensagem 
do Dr. Márcio Krakauer, coordenador 
do Dia Mundial do Diabetes no Bra-
sil, além de fotos, vídeos e atividades 
realizadas durante o ano passado. c
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Setembro 2014

31º CBEM - Congresso Brasileiro de 
Endocrinologia e Metabologia
▪▪ Data: 5 a 9
▪▪ Local: Expo Unimed Curitiba - Curitiba, PR 
▪▪ Informações: www.cbem2014.com.br / 
(51)3086-9100 / 3086-9109

ASBMR – The American Society of Bone 
and Mineral Research Annual Meeting
▪▪ Data: 12 a 15
▪▪ Local: Houston, Texas, EUA
▪▪ Informações: www.asbmr.org

EASD - European Association for the 
Study of Diabetes
▪▪ Data: 15 a 19
▪▪ Local: Viena, Áustria
▪▪ Informações: www.easd.org

53º ESPE – European Society for 
Paediatric Endocrinology Meeting
▪▪ Data: 18 a 20
▪▪ Local: Dublin, Irlanda
▪▪ Informações: www.espe2014.org

Outubro 2014

Diabetes Asia 2014
▪▪ Data: 16 a 19
▪▪ Local: Selangor, Malásia
▪▪ Informações: www.diabetesmalaysia.com.my

84th Annual Meeting of the American 
Thyroid Association
▪▪ Data: 29 de outubro a 2 de novembro
▪▪ Local: Coronado, Califórnia, EUA
▪▪ Informações: www.thyroid.org

Novembro 2014

1º Congresso Regional de Diabetes do Rio 
de Janeiro
▪▪ Data: 13 a 15
▪▪ Local: Royal Tulip Hotel - Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.diabetesrio2014.com.br / 
(21) 2548-5141

9º EndoSul - Congresso de Endocrinologia 
e Metabologia da Região Sul
▪▪ Data: 21 e 22
▪▪ Local: Costão do Santinho Resort - Florianó-
polis, SC

▪▪ Informações: www.endosul2014.com.br / (48) 
3322-1021

XVI Congresso da SBCBM 
▪▪ Data: 25 a 29
▪▪ Local: Centro de Convenções SulAmérica - 
Rio de Janeiro, RJ 

▪▪ Informações: www.sbcbm2014.com.br / (11) 
3284-6951 / 3284-8298

Dezembro 2014

43º Encontro do IEDE
▪▪ Data: 12 a 14
▪▪ Local: Hotel Porto Belo – Mangaratiba, RJ
▪▪ Informações: (21) 2224-8587

IPSA 2014 – 3º Congresso da International 
Pediatric Sleep Association
▪▪ Data: 3 a 5
▪▪ Local: Porto Alegre, RS
▪▪ Informações: www.ipsa2014.com

Fevereiro 2015

XVI Congresso Brasileiro de Obesidade e 
Síndrome Metabólica
▪▪ Data: 30 de abril a 1º de maio
▪▪ Local: Windsor Barra – Rio de Janeiro, RJ
▪▪ Informações: www.obesidade2015.com.br / 
Tel.: (011) 3849-0099

Março 2015

Endo 2015
▪▪ Data: 5 a 8 
▪▪ Local: San Diego, Califórnia, EUA
▪▪ Informações: www.endocrine.org/endo-2015 

Maio 2015

European Congress of Endocrinology 
(ECE2015)
▪▪ Data: 16 a 20
▪▪ Local: Dublin, Grâ-Bretanha
▪▪ Informações: www.ece2015.org
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